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Impacto da preparação do terreno 
em indicadores físicos e químicos 

da qualidade de solos florestais
Felícia Fonseca1, Tomás de Figueiredo1 e Afonso Martins2

Na região Mediterrânea, é frequente os solos com aptidão florestal apresenta-
rem fraca capacidade de suporte radical, elevado conteúdo de elementos grossei-
ros e baixo teor em matéria orgânica, o que tende a limitar o armazenamento de 
água no perfil do solo. Assim, a aplicação de técnicas de preparação do terreno 
é essencial para melhorar o armazenamento de água e a disponibilidades de nu-
trientes no solo. Foi instalado um ensaio experimental constituído por 3 blocos 
onde foram distribuídos aleatoriamente 6 tratamentos que representam diferentes 
intensidades de preparação do terreno (ligeira, intermédia e intensiva). Antes da 
preparação do terreno foram observados 48 perfis de solo e um ano após a insta-
lação do povoamento florestal, foram observados 6 perfis de solo por tratamento 
na linha de plantação. Para avaliar os efeitos das técnicas de preparação do terreno 
nas propriedades do solo e possíveis relações com a resposta das espécies flores-
tais, foram colhidas amostras de solo nas profundidades 0-20, 20-40 e 40-60 cm. 
A monitorização da qualidade do solo foi baseada em propriedades morfológicas, 
análises laboratoriais e índices de enriquecimento. Nos tratamentos de mobiliza-
ção ligeira do solo, a espessura efectiva manteve-se muito semelhante à do solo 
original, registando-se aumentos significativos (entre 30 e 40 cm) nos tratamentos 
de mobilização intermédia e intensiva. Também nestes últimos tratamentos, ocor-
reu uma diminuição da resistência do solo à penetração e da massa volúmica em 
todas as profundidades consideradas. Quando comparado com o solo original, a 
preparação do terreno contribuiu para um aumento do teor de argila e da disponi-
bilidade de nutrientes no solo, com excepção do C orgânico e do N total, na cama-
da superficial (0-20 cm). Os resultados mostram que a preparação do terreno pode 
produzir efeitos positivos na qualidade dos solos florestais da região Mediterrânea.
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